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Senhores  Deputados  a  JÍssemblea  Legislaftvã 

PpovinckL 


>w'Umprindò  o~dispò8to  no  Aft;  ff. 0  do  "Aciò»* 
Addicional  a  Constituição  do  Império ,  eu  venho* 
expôr  a  vossa  sabia  consideração  o  estado  dos % 
negócios  públicos  da  P»*òvinciá ,  e  as:  providen- 
cias que  julgo  convenientes  ao  seo  melhòramèntar4 

Limites  dw Prvvhciix ,  è sua  Divisão^ 

A '  Província  dé  Goyàz  còmèçod  àf  ser  povoa- 
da por  homens  civilisados  em  1726,  e  fez  parte  * 
dá  dé  S.  Paulo  até  1748 "i  seos  primeiros  limites^ 
ct>m  as  Pf òvinciás  de  Maranhão,  Pernambuco* 
e< Minas  continua rafr  a  ser  órmèstfíqs  qfle  a  di- 
vidiaõ,  qtfando  fàzra  parte  da  Provada  de  S. 
Paulo,  dividrttdò-sc  désta  pelo  Rio  Grande,  que 
nasce  nar  Prpriiicía  de  Minas  Geraes,  tal  he  a 
disposição  da  Provisão  de  2  de' Agosto  dé  17  \ 8, 
fixando  os  limites  para  o  novo*  Governo  Geral 
deGoyaz  Pelo:  Álvara  de  4  de  Abrir  de  1816; 
foi  separado  desta  Provincia  o  território  de  Ara- 
xã,  e  Desemboque,  eannetfádo  a  Comarca  der 
Piracatu,  Provinçnv  dé  Minas  Geraes,  ficando 
desde  ^entaò  servindo  de  limites  ao  Nascente  a 
Serra  de  S.  Maria ,  Terras  Çerrnelhas.  Lourenço' 
Castanho,  Arrependidos,  e  Andreqtficé  pelo  Es- 
pigão, que  dividi  as  agoas  ate  o  RTbf  irâô  do 
Jacaré  ^  epor  este  abaixo  até  o  Parahiba,  pelo 
Sul  o  mesmo  Parahiba  ate  sua  confluência  nd 
Corumbá  ,*  este  abaixó  até  ondé  já  com  o  nòme 
de  Paranãá  recebe  o  Rio  Pardoy  em  qoe"spbeni; 
a3  Canoas  para  o  Cuiabá,  Riò  Pá rdò  acima,  atç 
a  bàrra  do  Rro  vermelho  este  acima  ale  suã  ul- 
tima origem  ,  continuando  a  divisaò  ao  Poente 
P$r  huma  Lombá ,  ou  Chapadaò  de  Catíípos  Ba*^ 


í  4*) 

^pos ,  -que  divide  as  vertentes  das  agoqgyqtie 
*vaó  ter  no  Paranãa ,  e  no  Araguaia;  das  que  vau 
iter  no  Paragjuay,  ate  a  cabeceira  .do  Rio  da« 
Mortes  ,emhumA.Lí|goa ;  e  pela  Nortç  o  rio  da* 
.Mortes  abaixo  ate  ^  confluepcia  no  Araguaia, 
,e  por  este  ate  S.  Jc*4  das  DuasjBaruas,  onde 
.contjue  o  Tocantins, 'subindo  por  este  a  divisaô 
ate  a  Cachoeira  de  Santo  Antonio  [  e  tomando 
á  cordilheira,  que  se  acha  na  margem  oriental 
do  Tocantins,  «e#ue  pela  Lomba,  que  divide 

agoás ,  q<ie  correm  para  o  Tocantins ,  e  con- 
tinuando ate  a  Serra  doX}j*ro,  Taguatioga,  e 
S.  Domingos,  que  he  a  mesma  derS.  Mari*,* 
íLourenço  Castanho,  onde  começa  a  divisai 

Os  Governos  de  Mato  Grosso  ha  tempos  te» 
.considerado  o  Araguaia  ,^oibo  o  limite ,  e  o  con- 
#idevâò  €pw  ial ,  ale  suaiuaie  remota  origem* 
<d'onde  j>or  àuma  curva  imaginaria  se  dirige  a* 
Rio  vermelho,  Pando  &c,  mas  a  divisão  con- 
^pcionada  entre  os  Gov;ernos  diambas  as  Rnp. 
*inci.as*e  a  que  primeiro  expendi  ,.e  nara  pcW 
junto  os  Documentos  em  N.  l.° 

O  Governo  do  tytarauhaô  reclama  o  territariQA. 
(que  se  acha  alem  do  Rio  Manoel  Alves ,  e>ntfc 
como  Jitulo  huma  demarcação  «fói*  em  mê* 
época  fetri.a  Goj.az  !  Em  1816  foj  desaunex&d# 
,desta  Província  o  território  do  . DesemJboqtie,,^ 
Araxa,o  mais  pop^so,  e  rico ,  e oeate mesm 
anno  os  Commissarios  «orneados  $or  Go*as  par 
*ra  ,  Ae  aççardo  com  os  do  Marau^ô,  SeÁm^ 
reto  os  pontos ,  qUe  servissem  de  iíé^M~4«M 
^rov,nc4a3,  esquecidos  do  seo^dever,  *  ^nar- 
tando  se  do  A*íso4e  J I  de  AgpHo  de  181^  co 
derao  a  Povoação  de  S.  Pedro  decantara ,  e 
íodo  o  terntorio  ao  Nonle  do  Rio  Manpel  Alves 
á  Província  do  Maranhão,  território  riq^sim* 
m^mH  e  ça<n  „  meifcor^  ?mS*  4* 


«erear!  Mflô  fofamente  naó  foi  apaimgOT 
Ajusta  deraarcoçaô,  por  quanto  taja  ^ofUSUj^ 
aarios  estavaó  authoríaadòs  para  ^>gro[r ™ 
pontos  de  limites ,  e  naò  para  Jazei  ^  * 
Povoações,  e  territorioa;  certo  nisto 
achando  roe  em  Alcantara  *m  1833, 
as  Ordens  para  restabelecer  o  sotógò  publica 
neste  4erritorio  enta*>  grande  effèrvecenciáí 
contra  os  Europeos,  e<eomo  Membro  do  Góvef* 
m  Provisório  deste  Prevmcia,  encarregado  do 
Governo  Civil,  e  Militar  nas  Comarcas  do Jforte^ 
pFOclaraei  aospovos  fazendo  lhêa  séífttr ^àrvâii»' 
tagens  da  nossa  Independência  ,<é  sêndo  ouvido, 
M  proclamar  ô  Inaperador-,  *e  tíofistegur  huma 
reconciliação  geral,  entretanto  que  rtà  Provfa- 
-cia  do  Maranhaô  todo  se  achava  éra  desordem* 
entaO  ouvi  as  queixas  destes  povos  aiandona^- 
dos  ,  entaO  administrei  o  Sacramento' do  Baptis- 
mu  a  hum  sem  numero  de  creanças  at&desète 
annos^  ecPesde  essa  época  continuou  Goy  az  a 
exercer  neste  território  a  Jurisdicçaó ,  que  sem- 

Íre  exerce©  ate  I&íG;  agora  poretn  rfcdam*o 
laránhaò,  e  com  quanto  pelo  Decreto  de  25 
*àe  ô&Uibro  de  1^834  ibsse  bem  designado  este 
ftèpritorio^  como  formando  $àtâe  do  Mtoé&pS*-' 
.d* Carolina,  e  nsõ  «caiba  nas  attrfbuiçOes  da» 
Assembleas  Legislativas   Provinciaes  decidir 
.questões  de  limites  entre  Província*,  a  Assei)» 
*Wea  do  MaranhaO  todavia  sem  respeitar  ó  Dfe» 
coreto  de  25  de  Outubro  de  183!  dividi©  eôte 
território  perJiuraa  Lei  Provincial  de  29  d'Abrtf  * 
àe  |83S ,  mancando  jmra  a  Viila  do  Senhor  dV 
fôomfim  da  C&af>ada  a  Ribeira  da  Farinha^destfe 
sua  barra  no  Tocantins  «rté  sua*  cabeceiras^  e 
4>ara  a  Villa  do  Riaehaô  o  território  comfprefcèn* 
dido  entre  a^Farinhn,  e  Manoel  Alves;  sendê 
^estacada  ultimamente  Juima  Guaraifao  doàSà^ 


wnKaô  na  Ribeira  da  Farinha  P^rá  eompellir  09.; 
P#yc>s ,  a  obe<Íecerena  ae* Authpridades  da  Ctia- 
ppdat,  sobre  o  qjje  tencjó  representado  em  Fe- 
v.erefóp  deete  armo  o-méo  antecessor,  obtive  eti> 
reaposta  OiAviso  ,  qjgie  vos  offereçp  em  N  0  2»1 
e  „  cumprindo  a  Governo  do!  Maranhão,  o  que- 
determina  o  mesmo  A  viso ,  devemos  suppor  ar 

a* -a  paz  ii'aquelle  territó- 
rio. Aviste  pois  do  expendido,  he  claro ,  quanto» 
interessa  buma--deci*a<>  terrmaante,  e  quanto  he- 
necessária  Geral,* 
cpie  6*e  *>s «Jwaites  da  Província  ;sdév  eis:  por- 
tanto pedil-a  com  in^^ 

.  wí  divisai da»  P*oykveia  éna  Comarcas ,  Muui-> 
cipios^e  Julgado»  conserva  se  tal  qual  voVfob 
apresentada  pelo  mee  antecessor  ero  I  «35;.  n«s~<; 
K^trictps de*Paz  algumas  alterações  tem  ha*i-x 
^^.c.qwo  T^oi)be(^r^tò  pete  ^àfella  «mia  etfi. 

TranquilUdade  Puífitài;* 

  ■       '  •  í  .  .        ■  ,  '  .    .  ? 

Em  to^a  .  a  Província  s çmouh  tr  a  nq uíl lid  ad  e  * 
a.té  Novembío^db  ãnnov  próximo  passado,  ealé-- 
hbje,  se-  gosa  na%  déas  Goma rcasr  à o  Su l ,  q  ue-. 
coi^prehèndem  e$ta  Cidãde-,  úove  Villas,  e  ires* 
Julgados;;  os  acontecimentos  porejn  do  Juígaílp» 
da  Cpnçeiçaô  íem  derramado  ó  terror  nas  duas- 
dóNorte,  q^ie  comprehendem  sete  Villas,  e  ti  es 
Julgados ;  mas  nem,toda$  tem  sido  agitadas ;  o 
espirito  do  terror  tem.  dominado  em  Cavalcante,.. 
Arraia^  .Palma ,  e  -  Çonçeiçiiôr  l>isbeíivôes  dp. 
mestiças  entre  os  membros  d'huma.  íamflia  por^ 
motivos,  de  herança  tem  Fido  a  origem  dos  ma- 
m que  tem  softri do  o  A  r raia  1  da  Conceba >; 
em  todos  _  estes  movimeíU^  naô.tea*  apparecido  - 
vistas  pohticas  ,rmas  o  odip*  e  p  espirito  de  viii— 
gfip&  emhm  estúpido  ,  iouçoral*  je  resoluto^ 


^eomo  he  Manoel  de  Almeida  Salema ,  temle- 
*ado  a  consternação  a  qtiasi  todos  os  habitantes 
•da  Conceição,  e  Palma  ,  estendendo  siias  amea- 
ças,sobreu  Arraias  ,>eGavai^  existem 
objectos  i  de-sua  -  cóleras  o  recrutamento^  a  qu« 
se  tem.  procedido,  tem  dado  incremento  a  sua 
^Quadrilha  ,  /qtte*e  engrossa, diwiaÍDente,  e  por 
Offioios  recentes  ja  he  elevado  o  Séquito  deste 
Jaccinoroso  á  oitocentos  homens ,  fee com  esta 
gentè  incitada,  pelo  desejo  da  pilhagem , -que  Sá* 
terna  derrua  a  Força;  Cômmándalb*  jjfèkrCa- 
pifcaft  Victor  Alves  Bandeira,  è  he^m  <éspe« 
ránça  de  augmental;a.que  elle  seretfroi*  para 
m  partes  <  da  Bahia , onde  desde  .Novémfcfc)  i»e 
tem:.refiigiadav  fe?pai»  onde  conduzi©  mais  de 
^  ca^çâs  de  fiaáe  - Vacum,  eCavállar,  es- 
^c*a^s*  dinbeiíx* *  -trastes ,  e  tudo  quanto  pouáf 
Fê$$i&  :^ii  :çonheçô  qtie  para  dar  maior-coragera 
a^É^íajto^  aterrados  era  conveniente  en?i- 
ar  lbes )  buaíávForça;;  sespieitavel  -r  mas -achando- 
se  exaustões  doires  Públicos ,  ordenéi  a4»ar- 
«eha  somente  desquarenta  Praças  déi.  fuLinha* 
Com  mandadas  ^pef a  Official  as  Ojrdena  .da  ^re- 
sijene^:;  IdêierfÀinando  iiem  diste  aos»*Goó*man* 
(3afliea.dá<<jHarda  Nacional  dos  Municípios* ame* 
açados  ,  qjúe  prestassem  a  esteKMSGial  os^auxi* 
lios  de  Praças  por  eile  requisitadas,  e  Offieiei 
ao  Juiz  de  Pa«  da  Conceição  para  processar 
na  forma?das  Leis  a  Manoel  de  Almeida  Salema* 
3  seos  sequazes  ,  e  que  passadas  as  Deprecadas: 
gefaes  -entregasse  ao  >  Commandante  da  forçai: 
para  hir  era  seguimento  da  Réo  , .ornfe  quer  que 
'•■fie  achar;  *por?}  quanto  he  necessário** "  iqufMaiba 
Salema  v  q ue-a pesa r  de rcomme&ei r, seba  aUfto* 
tados  130  :le#oas;  dfesía  Cidade:,  e  tefcáeguida 
para  a  Bahia  o  Gjoverno>  na<>;  deixará  ide:  pwH 
d&cfeçr  por  todos  os  meios  Jegaea  a  áua  cajpUm^ 


e  justa  punição.  O  Govètno  obrando  assim  tiemr 
eumpritlo  com^tim  dever  *  e  fass  ao  mesmo  tem- 
po* desanimar,  *os  q<*« ,  cantando  com  a  dis* 
tanúia ,  eia  que  se  aébao  dà  Capital ,  se  arrojão* 
a  crimes  ti*  persuasão  de  naô  serem  persegui- 
dos*. 

Secretaria  da  Pmidmfc 

Com  quanto  tenha  (crescido  o  trabalho  deste* 
Repartição,  o  numero  de  Empregados  assigna* 
do  na  ííefc  Pr»«it!ciaK  de  3T1  de  Juttio  de  1835 
sub  N; ô  20  Beria  bastante ,  se ,  durante  as  Sés* 
aòes  da  Assemblea  Legislativa,  naò tivessem  de 
ser  destinados  doas  QÉctaea  para  servirem  no 
expediente  dà~  mesma  Assembtea*  como  prés-» 
ereve  o -Ari.  &  0  da  citada  Lei:  he  bfia  sabido 
«este  tempo  mais  avulta  o  trabalho,  c  en* 
&e  tanto  he  quando  se  diminuem  dous  Offici* 
eiaes;  seria  pois  conveniente  que  oígahisasseis 
aSeerètaria  da  À^smblea  com-diversos  Bmpre* 
gados.  Naô  poeso  deixar  dè  reproduzir  o  mes- 
mo, que  dfese  o  meo  antecessor  «a  abertura 
da,  pas^adà*  Sessão  ~  Cumpre;  me  ponderar  que- 
©s  ordeiiados-eétaKefècídò^  ao  Official  Maior*  e 
aos  doo*  Officiaes  sáfttDUt  diminutos ,  duzentos, 
e  cineoenta  mil  reis  naô  podem  chegar  para 
subsistência  de  Empregados,,  xjue  se  devem  apre-  - 
senta?  cora  decência  t  e  que  be  mister  sejafc  roa-- 
»  da  (pie  meros  copistas ;     e  ainda  acrescen- 
tar quê  acho  dhnifteto  duse&tos  mil  reis  aos 
Amanuense*,  e  a<*  Porteiro,  estes  homens  de- 
vei^ aparecer,  e  appa  recém  vestidos  coto  de- 
çei?cfa ;  ç ilé  se'  aobao  ppomptoa  todos  os  dias, 
e  haveado  aíftteneia  de  serviço  «»V  ehamados> 
e  trabalhão  nos  dias  feriados ,  fios  Domingos  * 
0íaa  Santos ,  e  mesmo  a  troite.  He  justo  pois- 
qgMtcrateia  «Iguig  *tòitor&mettto  aos  seoe^te» 


Authorisando  a  liei  Provfocial  de  16  de  Maf- 

co  de  ?«36,  sub  ao  6ove.r,,°  da"  ^ 

^ncia  Dara  dèspender  o  necessar.o  com  a  Re- 
Sô  ^bDma  Folha  Oficial,  em  qtfe  se  trans- 
Sssem  todos  os  Actos  Offic.aes^  que  ,,aô 
eS£«n  segredí, ,  do  Governo  ,,  da  Assemblea 
•SSa,^  CamaraB  MouHripaes ,  Jurados. 

Êd  encarregado  dè su*cr*tfácça«,  nomie,  tmra 
Sador,  a  quem  incumSi  igualmente  a-  ©i- 
Sô  dôs  trabalhos  da  Typograph,^  lhe 
■teSèí  o  vencimento,  annual  de  o^atrtçtentos 
•2         a  titulo  d«  Gratificaça«r  eng^Jf.  b«m- 
I  Jaíso  poreétfr  anno,  arbitrando  lhe  cmco-n- 
Síèi^ara  ajudar  ao  «JompozHor  e« 
para  stfbstítui!  o  em  alguma  enfenntdadê. 
P  AVFòlba  Ófficíál  teve  cpme^o /»o  d,a  3  de 
Junho ,  e  tem  regularmente  sah.do  du,a  veses 

Wsemana ,  c™  *&^^^2. 

^nidas  fc**^  oto.  a  Fuçc^ 
narios  designadas^  A  rt  a  _  ^e^.,i.;  , 
oue  xèáuleis  o  numero '  dos  Emp^gados  desta 

<E$,  e  os  seos  ordenados^^n^ago. 
ra  se  acha  neS,  empregado  ^Jf9^^ 
da  Secretaria  do  Governo  ..afim  d^^emJtUer 

primir-se  a  Colleçaò  de  Leis  £a w 
fcuiabâ ,  sendo  estàè  as  pieiras  que Oaque 1 
íâ  Província  se  tém  maoaad^mpr,mtf  w  B«  ^ 
sn  TvDOKraolíia.   Saô  mui  diminutos  os  redito» 

das  seguranças  legaes,  quisesse  reuig  & 
Periódico ,  ou  qíalquer  outfo  ««ptesso,  qa* 


,(J0) 

s^ao  contivesse  ideas  perigosas ,  devendo  o  Dire- 
ctor ter  nisso  suqaraa  vigilância. 


.  Jnstrucçaô  Publica» 

lEscçJas .  Primarias. 

A  Lei  Provincial  de  2.3  de  Julho  de  1835 
:„sub  PT."Q  1.3  tem  sido  posta  em  ejiecuçaó,  $ 
promeLte  vauta^eus  em  vista  do.  crescido  nu- 
mero Je  Alum,no.s,  que  freqrfientáraõ  as  Aulas 
.este  aajno.:  nau  tem  apparecido  oppositores  a 
algumas  Aulas,  e  taes  ha  querela  insalubridade 
,dos  lugares  ,.eo)  que  se  .achaõ  estabelecidas ,  e 
jpeh  uQesquin>ez^e.sços'prde,nadQs,,  tarde  se - 
,ráó  providas;  Pajn^a ,  Rlares ,  ,Crixas ,  e  Con- 
çeiyaô  .sao  Ju^ar.es  ^pidemicos,  e  os  Ordenados 
jnarcados  as  Atilas  dps  primeiros  sào  200:000 
reis,  e  os  dos  segundos  J  60:000;  ha  annos  qu,e 
tae$  Aulas.se  acbaô  creadas ,  e  lendo  sido  pro- 
vida a  de  Flores  iqgo  morreo  o  seo  Pro/essor, 
-e  até  hoje  nenbiim  oppositor  tem  ariparecido 
e  nern.quem  interi^amenie  se  queima «encar regar 
Re&e!,c4a      laes  Ajplas ,  convido  .qotar,  oq^ 
tendo  a  Lei  rVovincial  JV.  0  13  fijado  o  tnini- 
tuo  dos  Ordenados  d.os  Professoras  do  l.°grao 
,em  l60jí pO.reis,  e.  o  majiimo  em  240:000  reis  , 
dependendo  do  numero  de  AJumnos  a  fixaçaO 
dos  Ordenados ,  parece  cegada  esta-  disposi* 
çao  da  Lei  ^pela  Resolução  Jí.  *  4  de  16  de 
'm^°J^^  qwe  aj}ProFQju  o  Jícgulamen- 
to  N.o  4  je  .25  de  AgQSto  de  J 8^,  no  q uai 
J>elo  Art.  %.  ~  rse  fixa  o  máximo  do  Ordenado 
para  as ^  Aulas  ,de  Bpuifim  ,  Santa  Luzia,  Ca- 
Jalao,  Pdar,  Trahirns ,  Cavalcante  ,  Palma, 
,*  lores  ,  í  o  to  J  nperiai ,  e  Carolina  em  200000 
/«« ,  guuiid  j  dijs  —  Aps  Professores  destas 


(11  > 

las  fica  competindo  o  Ordenado  na  maô  aos" 
..  \*  mie  as  frequentarem:  a  saber,  terão 
ê  de  dantes  «nil  reis  o  Profé.sor  cu 

2  Tníáfor  frequenta'!  á  por  35  Alumnos,  e  d'ahi' 
í^ciia  o  íé  itoOOOtrofrof^sóKruja  Aí,.; 
FfL  f"  quenga  ppe  25  AfcuMr.  34 ,  ed*; 
I60UÒ0O  reis  o  Propor,  cuja  Auh*  >r*eqnen; 
Lda  Dor  16  Alúmnbs  atê  24:  por  *>nde  se  ve 
!Í  «Whno  do  Ordenado  «los  Professores  do" 

2Í0UÓ00  ,  como  prescreve  o  Art.  20  da  Lei  N. 
T3  de  23-dé  Julho  dè  1835,  e'  pos<o  afouta- 
"ente  declarar  ^  ainda  w w  quando  se 
tivesse  a  certesa  de  que  as  Aulas  de  Palma, e 
Flores  serrão  frequentadas  por  ma>sde35  Alum- 
nos  e  por  isso  o  seo  Professor  com  Ordenado 
de  200U000  ref  rão  ap parecera  opposMor  por 
oue  hum  tai  ardènado  naê  pode  desafiar  qtienr 
?m  circunstancias  dé  ser  Professor,  qaHra  .r 
toar  sua  residencic  em  luares  geralmente  .e- 

ente  que  reformeis  o  citado  Ar  -go  do  Retu  a- 
mento,  e  que  Aulas  estabelec.dar.em  lugares 
ftés  sèiáô  cònsidera-d-as .  como"  d  o  2.  fjrao , 
Smentf  quanto  a  íííaeao  d*  ^^\^ 
„*>  atlenderdes,  o  que  venho  de  expor, gereis 

de  ver  bas  A&fe  «í^»? £  ™ ído' 

Achaôse  creadas  na  rrounci a_rw  _ 
l.ograo,  6  da2  °  ,  e  3  par*  Menim» ;  do  I. 
giesta*  providas  ^ff^^L* 

do  522  do  1  «  grão,  ?  *»  do,2 '  .K.  tJv 
Meninas,  como  especificadamente  vereis  na  U 

Ifclla  junta  eui  N.  °  4.-° 


Jlulas  Menores, 

SSstaõ  creadas  nesta  Cidade  as  dvhs  de  Ptíi- 
ilosophia,  Geometria,  Rhetorica,  Francez,  e 
Latim  ;  as  de  Rbetorica ,  e  Latim  se  achaô  pro- 
vidas, «end  o  obrigado  o  Professor  de  Rhetori* 
ca ,  sem  augmento  de  Ordenado ,  a  ensinar 
também  o  Francez :  as  rfuhs  de  PbiIo8Qphiai 
e  Geometria  ^e  achaô  vagas,  e  foi  authorisado 
<o  Governo  Central  ^para  nomear  lhes  Professo- 
res,,, „por  íiao  haver  oppositores  na  Província. 
Na  Villa  de  .Natividade  existe  creáda,  e  pro? 
vida  huuaa  Aula  de  Latim ,  e  nenhuma  mais  djs 
àe  facto  existe  na  Província,  cumppindo\me 
agora  expor  a  illustrada  .consideração  d*esjt$ 
^ssen^blea  que  a  Villa  de  Meiaponte  se  acha 
injusta ,  e  ilegalmente  privada  de  sua  víula.  tlç 
Latira*  pof  quanto  tendo  sido  creada  aquelia 
Jfula  pela  Carta  Regia  de  16  de  */íbril  de  178Í 
«oaa  jò  Ordenado  de  400U0O0  rs, ,  por  motivo* 
úe  íalta  de  rendimentos  folsupprimiiia  por  Pro- 
yizàõ  do  Erário  de  12  d'^gosto  .de  1807,  eçta 
iWizaó  coartou  os  Ordenados  dòs  Qffiqiaes 
da  Caza  da  ;Fundiçaô.  coartou  -os  Soldos  d qs 
Dragões,  os  Ôwlenados  dos. .Profesores  de£a- 
tim  desta  Cidade  ,  e  de  primeiras  Letras  da 
Provincia,  e  sqprprimio  a  Aila  de  Latjím  ejjá 
Meia  ponte,  o  |ue  teve  execução  em  1 8  J  í:  qes- 
ta  Provizaó  se  lê  quanto  aos  jPxctfossores^ 
que  o  rendimetrto  de  Subsidio  UteraripV visto 
na  o  ser  suficiente  apara  j)agar  aos  /'rojessores,, 
6e  deverão  estes  diminui^  ,  e  os  seos  C^dená(Jos 
,W  quanto  -essa  Capitania  i)aô  ad.quiçe  nov^s 
forças ,  cora  jjue  possa  adewtt ir  maior  p#mer© 
de  Cadeiras  ,  í*m  que  por  .principio  algum  ha. 
Ja  de  exceder  ao  renilimente  que  lhes /'bVÀf. 
ficado;  e  n^o  podendo  qs  rendixneiUos  a^pojv 
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•tir  as  despesas  se  . 'faz  por  tanto  iníVispfnsavâ 
de  recorrer  aos  meios  dé  sè  diminuírem,  ao 
menos ,  provisoriamente. .  . . ,  sem  que  com  tudo 
.cada  l>um  dos  Empregados  perca  de  modo  al- 
<,um  o  direito  pára  haver  ò  resto.,  floamtaaa 
possibilidades  o  permiHirem -- pocumento  1^.  5 
'contem  por  extenso  esta  Provizaí». 

Por  esta  Provisão  a  euppTessaõ  pe  temporá- 
ria  mas  ia  tem  passado 1  vínte  seté  annps',  tem 
sídò  creadas  militas  Cadeiras ,  çreou  se  a  de 
latim  dê  Natividade  ,  parece  por  tanto  o^e  de- 
ve ter  cessado  o  motivo  da  suppressaõ,  e  que 
*e  tempo  de  se  declarar  era  seo  inteiro  yifor 
a Tartaf  Reçia  d,e  16  «PAtml  dé  4.187 ,  ,s{o  he 
^ppÓB^  iègal  huma  tal  Proyisp ,  isto  porem 
j,^  se  pode  conceder,  e  he  por  isso  que  por 
Avisos  de  2.8  de  Janeiro ,  é2l  de  Novembro  de 
1829  ,  expedidos  pelo  Ministro  e  Secretario  de 
Êstado  dos  ^rocios  da  Fasenda ,  «  Presiden  e 
4o  Thesóuro  Publico  foi  dèclarada  sem  eflei  e 
o  dita  Provisão  do  Erário  de  12  de  Agosto  de 
1807 ,  «-se  mandou  contar  o  Ordenado  por  ifi- 
:t;iro  aQBWciàes  .da  eilin.cta  Casa  de  Fundi. 
Ao  desta  Cidade ,  os  Soldos  aos  Prates  peks 
.vencimentos ,  que  tinhaô  antes  da  citada  Provi- 
zaó ,  praticando  se  o  m^smo  com  os -Professores 
*m  exercício;  cóntinuaiido  somente  a  Aula  de 
Utío»  <le  5dei»J)o»te  a  ser  cenade/ada  fuppri. 
mídaV  por'  nao  haver  fluem  reclamasse  a  f  Uf 
5t|8taurnç>,  vWto  queíuma  Prov.sa;ô^  Erarjo 
.nao'  podia- lenrogar ,  nem  ainda  Jjrbwpna^e^e, 
buma  Caria  Re^ia  ,  e  conhecida  a  rasaO,  ,que 
.assiste  a  Meiaponle  para!  reclamar ;#Ha>^Ma' 
.«nao  podendo  eàa'  ser  suppVimida  oe|a  i-ro- 
v;iSaõ,e  caso  o  fosse legalmente  ,:ten^«fsa4? 
o  mrrtivó;  que  ia. fiz  ver,  parece. que 
«ewsiderada .em sèo  jileao.v^w  agrida  ^* 


Règià;  e  farieia  hum  acto  de  justiça  ,  se'  por 
filomà  Resolução  declarásseis  em  vigor ,  e  nesse 
caWó  €eò  hábil  ^rofóssor^  que  submissamente- 
sotfreo  a  t>nvàçaVdà  Òadfcira ,  dèvé  ser  cònsi- 
d^radóvcom  díc&iíD  a  regei  a  se«  dependência* 
<tè  opposiçaft ,  quando  ainda  queira  prestar  se^v 
aõ  pesado  encargo  dó  Magistério^ 

Algumas  Camaras  pedem  para  seos  Municia 
pios  Aulas  de  Latim^  persoado  me  que  em  taesr 
cièai#es  s^e  dWve  attendér  a  populáçaó  dos  Mu- 
nicípios, e  sua  salúbridáde,  e  feriilidádè,  è' 
qiianáo  a  À^émbtéa  resolva  erear  Aulas  de  La-; 
tím ,  será  entaò  conveniente ,  a  imitàçaá tio  que* 
ja. dèçretasteis  sobre  a  Instrucçaô  primaria,  fa- 
zer depender  a  existência  dá  Aula  d'hdm  nú- 
mero dadbv  de  AÍbmnos,  considerando- se  abo- 
lida, a  que  na 6  fcequenladâ  HaBitualmeníè  por 
esse  numerò  qàaíqúer ,  que  vós  parecer  suffii 
ciente ,  dèvendo:  por  issoxónstar  dos  Attestadós* 
para  a  recegçaõ  dos  Õrdepádos     número  dós- 
Slumnos ,  que  hatótualroente  frequentarem.  A' 
•4ula  de  RhfetoriGa  j  e  t^rancez  foi  írè^ 
|)pr  cinco  '  M&éiio&;  as  de  Latim,  por  triuta 
st  te ,  comovveceis  no  Documento  Ni  411° 

Sàudé  Pubfàa.  . 

A  Lei  ?  Prbvinciat  26  de  3T  dê  Julho  :dtf 
r835  ,  £  o Regulamento  feito  em  liftudè-dò  Art.: 
3l°  da  mesma  Lei  tem  sidò  religiosamente  ob- 
servados: a  admjnisiraçaô  do  Hospital  de  Gari-! 
dade  dê  Sf  FedrV  (PAlêantara  tem  m<»lKbrador 
e-quasi  ; todos  os  dhi*  enfermos  miseráveis  solli— : 
citao  para  serem  jrecolhidòs.-  a  este  caríddsb  asilo' 
da;  humanidade  soffrédõra;  por  cuja  razaõ  for 
necessário  augmentar-se  o  numero  de  leitos ,  c 
efe  outros  utencHíos  :  e  naô  teiido  este  Edificio* 
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siifficientes  eommodos  para  abrigar  a  toios  ds 
doentes  pobres ,  eaft  alguns  soccorridoa  de  re- 
médios ,e  alimentos  foro  do  Hoapital.  As  Praças 
à e  h  *  Ltaha  de  Gagadores  *  quando  enfermos, 
«ao  curadas,  no nresmõ  Hospital,  mediante  * 
.díaria*de  4(Kí  réis  alem  do  importe  dos  medica- 
mentos, quetaíf  asenda  Publica «alisfaí»  mensal- 
.luetite :  saó  também  ahi  reeeJ)idos  ^curndo8,  pre- 
cedendo contracto  còm  o  Administrador^  doentes 
>naó  pobrçea,  é. escravos  f an  ajuste  com  seos  Srè* 
. .  Forinàô  a  Receita  ordinária  deste  eetaéelexri- 
mento  a  Dotaçaft  de  1 :2OOg()O0  réis ,  Decretada 
pela  Lei  de  10  de  Julko  de  I832^>e  o  productò 
^da  venda  de  remédios  na  Botica  da  Gaza;  aex- 
«traordinaiúa  .prosem  do  tratamento  dos  Milita- 
res •  *  de  doentes  iiaô  pobres,  e  dos  encravos 
«de  algumas  módicas  esmolas^  kn po ria ndo  toda  a 
-Receita  verificada  d'esde  9  de  Março  de  1836; 
-dià,  em  que  se  poz  e m  andamento  a  Resoluçaó 
N:  26,  ate  o  ultimo  de  Maio  do  corrente,  em 
fí*.  2:7108321 ,  e  a  Despesa  ernfe.  2:71 1$351, 
.re?uHando  o  Deficit  de  Rs.  1$027,  como  vereis 
do  documente  sub  Ni  6.  °  Com  huma  Receita 
<iaík diminuta : *afc  >fee  •  possível  íazerem-se -<  neste 
Eilifieio  alguns  reparo*,  de  que  necessita,  para 
isua  conservação,  e  melhoramento;  e  augmen- 
4ar  «e  o  mesquinho  ^ordenado  de  alguns  dos  seos 
Empregados. 

Se  vos-éigBasseis ,  i  Senhores ,  decrdar ,  como 
«privilegio  exclusivo  á  beneficio  do  Hofepital,  a 
-venda  dê  drogas  mediei haes,  ficando  eujèUos  4 
pesadas  taaas  todos  aqaelles,  que  «nesta  Capitai 
:as  veíMlfiôseai  a  íexcefçaò«das  extrabidas  nà  Pro- 
víncia, teiiiamos  o  pra-zer  de  ver  èm  gótico  tem- 
¥po  áugmeotâda- a  síusar  Receita^ 
-Do  documento  N.  6 ,  coiíherereis,  qw 


»Bfo*'4&òs~66-,  toorreroô»  -Us  ^existeta  S51 

Dètertóimndo  a-ftesrfiJçaò  N.<21<de  3;l  d*r 
*JAHio  dè  1B35  ,  cjile  a^nrora  -Múnicipaltdéeftav 
©idade  apelas  Buas  -prihcipaès  bridas  toandaaae 
rcoflBt nutr  nt** -seos  &u bu r bios  h ura  Ed ifiei©,»  onde- 
se  acommbdassem  osinfestadés  de  tnorfea,  le- 
.|>ra^e  cbagascancrosas ;  .acamara' authortsada - 
<ppr  vós  comprou  pela  quantia  de  4088:000  rs. 
«a  Chacafà  d®  Cidadão  António  Ferreira  dos 
Sánlos  Azevedtvparao  referhk>>fim;  porem  em* 
vez  d  e  se  roaiwkr  fezer  a  necessdria  divisão* pa- 
'í a  os^  etífèrmos^dé  aipftofr  os*  sexos tem  existido  • 
Edifiçio  em  abandono ,  e  ja  se  te»  furtado 
ate  as  telhas  ,  como  vereis  do  Documento*  N.  7,. 
q«e  com  y ata  de  7  do^pp.  íbi  enderessado  ao 
«^Governo ^representando  a  Camara  naô  ter  acha- 
do fruiria  j pessoa  para úvigiar  o  Edifício,  eqtie 
èéõs  Membros  pfotestavao  náó  se  responsainli- 
'sar  per  aqueiles  roubos ,  <  por-  naO  serem  obri-- 
igados  a  fazer  impossíveis,  J3c  supeil&ip*  dizer- 
vos  o  beneficio,  q*re' resulta  ri  a  aos  Habitantes 
doesta  Gidadev  separando  se  ú&  seo  seio  éiifer- 
finos  infestados  de  moléstias  >laô  contagiosas  *  te  * 
por  esse  motivo  diévei*  •■  temar  este  objecto  na** 
«©ais  sôoa  eonsidéroç3& - 

Isidijrenas. 

-  Pelo*  rneo  ^ntecefôor :  foi-ípesta*  enrexecoçaO^ 
#Lei  Provincial  de  31  de  Julho  de  1035  strt) 
ff.  25y  na  forma  das  laBttucçoes  de  2  de  Maio 
?de  1836  ,  qoe  yem.'no  2. 0  Tbmo*5dò  U vro  da •* 
♦Èfei  Goyana/  'A^Força contrair  Nação  feroz  do- 
Canoeiro  devia  constar ,  segunda  as  itístrucçôeg, 
dé  duzentas  Praças  ^  divididas  era  doas  Divisões,  • 
com  posta  cada  *tima  dié  Ires  Secções;; a  1. 9 
•Bifisa^  tèria  à  ôua  Parada  geral  «in  %áwaro^Le&* 


«:«  G  »  em  S.  Feita  e  aWiao  «arcfear 
™'ra  o  centro  do  Sertão  d' Amaro  Leite ,  para 
ime  reunidas  «odèesera  bater  as  AJdêas  j  o  Te- 
Mntó  Coronel  /«roni»* '  Rswefeco  *é  Caetilnò 
Semeado  Commaadant*  Gera*;  e^ao  Ber- 
nardo dé  Campo*,  tforomandiíute drffhmee  de 
6  Peita  nenhum  «testes  Cidadãoffinarchou  para  • 
rCawpwAn»  pofípJe  ambos  adoeeeraô,  eteve 
éé««r  Commaadada  a  Divizao  de  Amaro  Lcite^ 
«elo  Capitão  QiWMiao^dos  Santos  da  <  onceiçaôr 
*v4»-arMK-far  Victorio©  f»êVeire-da  <?o«ta, 
composta  a  1."  de^to^fàroa  TO^r;  e>  * 
«  »  de  <úteotai  be  doloroso  porem  declarar* 
voS  ■  Senhores ,  que  hujna  Força  de  I8I  bóoiwflr 
neoblrm  *em  produzisse ,  «  parece  «je  a  co»arr 
dia  de  8«w~ComroaHdanteffi  ou  4alv*  f  sua  im- 
wericie  fez  que  nem  «o  menos  se  eneotitrassem" 
iom  o  Caooeiro ,  de  quem  çofifessaô  terem  Mstc> 
a  triltift ;  absolutamente  ignorantes  do  q*e de* 
wafl  *zeí ,  *e>  «ao  s»6  v.erdeiráttieftte  patifes  ^ 
etl^  eo«egara*4odo  «Hemprt  em  giros  seioprir 
«sinbes a  Ama»  l*Hé»  Deacubertó,  oh  Saõ 
Feli»,  consoroindo  awim  os  «antHBentés  ale 
sue  a  fome  oausasse  as  deser^s ,  *por  »™-[ 
mo  tivera©  melhor*^  ds»^ll*»8  «d*  a  entrada 
dó  tórernov  be  íáma  qoe  a  pwra ,  ecfçrw-- 
oupoo  eseluaivaroentó  os  cuidados  dos  Comman-- 
dantes,  «  qu*o4è  Sa<>  Felii  ™*[*t**?'™'? 
grande  cooraiwii  e  chapeada  do^do^b  a- 
bó,  qqe  abunda  n'aqoeUe  fertitissitto  t«rt^ 
rk><  em  cuja  «açad*  empregava animaes ,  esta- 
ca. Os  Jutees  de  «>z  tem  procedo  wjfcma 
da  Lei  /  mas  li»raô  se  bWw  coro  o  wett«6  tfa 
fome ,  e  outros  com  ignorano»  da  eaorpanba  , 
de  maneira  que  a  FÒrca  e*p^icioT»arftçon1^ 
o  Canoeiro  ale»  d«  causar  immeii^despesa^ 
a^rwiaekr,  wrw  para  w******»"™™* 
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*efrtre  os  bárbaros,  que  pode  ainda  apresentar 
^rebu liados  funeb tos. 

Os  Corpos  destinados  a  explorar  o  território 
pertencente  aos  Municí  pios  de  Natividade  te 
.Porto  Imperial  tiveraò  outro  caracter:  Mano» 
,el  de  Albuquerque  do  Município  de  Nativida- 
de marchou  .  cora  buin  Corpo  de  60  Praças,  o 
Tenente  Coronel  Vicente  Ayres  dadiva*  com 
o  Corpo  dp Corroo  marchou  com  95  Praças, e 
o  Çapi^aó  Tbomaz  de  Souza  Villa -Real  coro  o 
Çoçpp  4e  J?or£o,  Imperial,  «.^Pontal  marchou 
cem  1 16  Praças,  estes  tres  corpos  por  conven- 
ção dos  Gommandantes  reunirão  se,  tomando 
£>or  plano  descerem  os  gados ,  e  mais  aniroaes 
pela  margem  oriental  do  Tocantins  ate  o  Rio 
do  Soronp,  eu  Fs>rçn  com  ns  munições  descer 
embaixada  a4é  a  barra  4J0  dito  Rio.*:  fazerem 
jaoiilo  neste  lugar,  que  he  o^centro  da  terra  do 
tjierente,  e  balidas  as  Aldeãs  regressarem ,,  a 
saber,  Albuquerque  pelas  margens  , do  Rio  dô 
S»mno  a^ima  ate  ps-Campos  do  D.uro5«e-  S.  Mi-< 
£uel  e  Almas  ;  «  Tei)enie  Coronel  ' Vicente  Ay- 
res pela  margem  orieutal  do  Tocantins  agima 
ate  o  Pçrtp  }p>pe riaj L,  e  ,õ  Capitaô  *!Wlla  -Real 
pela. margem  occidenttrl  do  mesmo  Rio  ate/tp 
Pontal;  em  15  dias  se  achou  toda  .a  Força1  dé 
271  Praças  reunida  na  barra  do  Rio  do  Somno, 
A  começarão  suas  explorações  jxeto  território  que 
fica  jerítre^  p  Tocantins ,  ,e  o  A/aguaia . , cjue  he 
onjie^sediz,  haver  a  major  força  4o  Cberent^ 
CVJ*  $aça(>5  por,  calctdos  r  <ju€  ninguém.  4axa 
de  exagerados,  terá  nesle  .território  quarenta 
mil  habitantes:  deixando  no  Porto  os  Botes 
guarueçidos  entrarão  pelo  interior,  he  consola- 
dora, Senhores,  a  discripçaò  que  se  faz  deste 
abençoado  Paiz,  dominado  exclusivamente  pelo 
iCberenie^  j36qs  Campos  cube r tos  í^as;  me}h<)T£* 
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«Mttoens,'  grandes  Vales  rodeados  dè  MbnW 
ffas  SeVias  de  espessas  matas ,  Rio*  *-brt> 
tósimas  agoas*  por  toda  a  parte  se  eiicontra- 
ÍS7o?rin*8os  Coqueiros^  de  diversas  qualMM*,'- 
-D  fim  tudo  ali  parece  encantar  ;  tendo  porem* 
ff  Forca  marchado  ;  seguindo  sempre  as  estra- 
das mais  batidas  ao  terceiro  dia  avistarão  hum  - 
forte  Pplotaôde  Cherentes,  nrarfdado  por  hum- 
Capitão  que  ja  esteve  de  paz  em  Porta  Impe- 
ria  .  e  he  hoje  nosso  inimifio ,  chamado  Aua  te  ,• 
gac  que  d'Aldêâ ,  qtre  se  áebavtf-nMts  vismha, 
aue  sendo  avisado  por  dons  Chérenfesí  pelos 
Taes  parte  da  For^a  fôi  sentidas  ordenou  ao* 
Pelotão  que  mortds  tod^s  os  nossos  rezervasse 
dons  ,  que'  amarrados  tóe  demiaô  ser  cbiidusi- 
èos:  aterrados  p*rera<08  que  formavaô  o-  Pelo- 
tão pela  nossa  Cavalleria ,  correrão  em  deban- 
dada ,  e  avisando  a  Aldêa ,  foi  esta  instantânea, 
mente  abandonada,  por  quanto  ao  por  do  bo!,- 
entrando  a  nossa  «Força  a  n.nguem  eucont™,:- 
no  dia  seguinte  se  divisava  o  Cherente  em  gru- 
pos pelos  picos  da  Montanha ,  que  serfexomc- 
àe  Fortaiesa  a^ldêa  ,  e  em  altas  vxjzcs  pedirafr- 

a  paz  ,  e  contra  o-  voto  -de  Al  ^ÇUC* 
desconfiava  com  rasai*- da  síhcendadé-  <™uma 
Naçaó,  reconhecida  por  falia ,  começarão  se  os 
ajustes;  desceo  huma  parte,  e  por 
efouces  entregarafiWis  Christãos,  -q*  . 
presioneiros ,  constando  por  estes^tirja» 
dez  ainda  em  t»o  desgraçado  estado;  os  quaes 
naô  se  po<íeratrresgatar,  porque  no  dia  seguiu- 
te,  appareceo-o  Cherente  d&  repente  sobre  a 
nrontanhà,  e  declarando  que  nada  q^»80** 
paz ,  levantaraô  o  grito  da  guerra ;  tóma  a  nossa 
gente  as  Armas ,  procura  subir  a  Montanha,  maa 
naô  foi  possível  haver  acção  alguma;  e°vue 
ri»Dt&«mbrcíhóu-8e  pelas  inatas ,  e  fl*'"*™ 


ji-tai  sorte  que  naõ  poude  mais  ser  visto  pelaa 
^nosaos,:  conheeeo  se  entaò  que  a  paz  pedida  foi 
ihuin  «strajlagema  #ara  Mr  tempo  as  mulheres* 
.meninos ,  e  .velhos  a  se  fiôrero  V  salva,;  14  dia» 
restiv.eçaõ de  posbeda  Aldêa ..r  e  6uppondo  encon- 
trar outros  Cherentefl,  oaos  mesmos^  regressa* 
raõ  para.o  Porto,  onde  ificaraò  osBotes*  mm 
Jembrandosse  que  co,tt3  a  sua  retirada  voltaria© 
elles,  resolverão  segunda  ve^  invadir  a  Aldêa,.. 
,entaô  separoju  se  Albuquerque  goij*  o  Corpo  dfr 
<&físO  rCottmatyjo  jpara« explorar  o  terreno,  que 
lbe  tinha.sido  destinado ^pelo  Rio  do  Somno  até 
íDuro,  e  S.  Aliguel  e  Atoas,,,  e  o  fe*  sem  nada 
de  notável,  partecipando  ao  Governo  seosde&i. 
.gostos  por  n^ô  ver  melhor  resultado  da  Canv 
j>anha ,  o  o^ue  *|le  attrjbue  a  indisciplina  da 
T^ORa  t.qqe  niardiavã-com  algasarras*  podendo 
!:por  isso  .ser  sentidos ,  e  mptivapejo  o  naô  se  en- 
coi,  rar  oCherente:  voltou  por  tanto  o  Capita* 
m«  Real  com  138  Praças,  porque  o  Tenente 
Coronel ^Vicf  -níe  Ayres  com  o  restante  da  For» 
ficou  no  Porto .  inas  0  descuido  d'huroa  Pçaea* 
deixando  dbparar éum  firo,.fqi  ajndaesta*^ 
5  caosa  de  serem  sentidp*^como  |>orem  o  Çhe- 
jeMe  ja  ,e&tjvesse  na  Aldêa  com  suas  FáB^Uas* 
Wò  poderá/»  retirar  se  l^p,  jt  fces  foi  necess^ 
Tio  sustentar àtfm  pequeno  combate, ,«ft 
suas  famílias  tomavaô  seos  escondrij^*  por 
isso  forao  capturados  H  i^uenos  ^renlel 
*erginanuVse  as^im  as  operações  de«tiFo,W 

:^es  grandes  Aldeãs  entre  os  Rios  Arraia,  * 
J  ocaolins,  efque  atando  U  dias  deufesed» 
ALjea  a  Força  de  %n  I  pra$a8  comendo\7des* 
i™f<>  *s  roças  de  Milbo ,  fâandioea  ,  Batac* 
tZ  r-  }!^  q<***W™ò  destruil.a8.nem  peU 
Me;  di*  Pãis  ^ue  rçtrocedeo  fot  Jbe  ter 


,  fftetiôriaáò  Í3  Pfttçáô  dó  ^orjto  ÒÓ  feherifé 
iWòiíel  Vicente!  Aytes,  é4  dás  dó  eéò  Coni- 
miilà  ;  ftè  pórélfa  ceHp  que  o  tteréhiè  sé  éM- 
«tíièò  tf*  WfcWv*' qbe  Vilte  Real,  e  Vicçnfe 
Ayreá  diâétô  únifoHfces  Ôèr  hoje  fácil  conclui r- 
bVlÁMttà  paz  dúfráddúrà  étitásiâ  NãÇaò  O  Che- 
fetí&i  Senhores ,  se  ácha  íodõ  agridultòr,  tem 
sèós  gtrêtfèlrós ,  que  sâd  tambeift-séxis  Caçado- 
res, roas  o  Cò^po  tia  tNíatfaô hé  dádo  ã  Ãgricqh 
4urá ,  quèitfâò  sé  de  fáúà  de  fèrramerrfa^pára  fa- 
i  zef-pm  stià$V*o$áS  .,  è  dtéeta^júé  só  para  çòfsuil  a 
$ie  que  nos  fazem  a  guerra,  ao  ójéstno  Vil  ta  Réát 
disse  hum  Cherehté  —  nós  não  matamos  por  fa* 
do  (fòftíiaeé  pàfavfôfc)  he  pela  précisáô  que  íe- 
tnosf  rfè1  tóáchadtís,  fouces  &c  —  Avista  pois  deí 
véipdfetõ,  Sènhotéà;,  ^àréóe-mé  mais  razoaVéí.^ 
evhmnano  que  em  vez  ^le  decretares  qúántiaV 
^para  expedições  taés,  habifitasseis  o  Governe 
para  poder  mandar  comprar  os  instrumentes  ne- 
Cessados,  e  destriboir  por  éssá  iíaçàó.  A5  Lei 
do  Ofçatóénto  PUvinclâf  vqúe  hoje  còmeça  a 
ffer  õDgérvadá  ,  antHòfisá  ó  Gòverriò  à  despender 
èmSÇKSO  iêk  ctitá  ó  én^ajàm^nto  d'6om ftlWio- 
.siiarió.,  este  meômo  ttisfeiòná"ríé"  ^oderià  .«ér  q 
éndarl^ádo' dé désíri  fruir  ós  brindes,  édetíieá 
ffozn:  sVntiV  as'  vafttàgéns  que  lhes  fesMfaria<V 
tran^rt^ridõ  ás  Aldèas  para  as  Margens  do 
Toda  i>t?iísy  onde4  offerecèriao  òs  géneros  de  éúa* 
lavourar  aos  qtre  nategàô  f ara  ò  Pará  ,  é  recé- 
%  ríaô  etó  troéò  ais  ferráinetrt&s  de  ^tie  iiecéssi- 
tassf  tó  ,  o  Saí  &c.  &à. ,  é  quaftdo  feto  mereça  a 
*vos£a  ãtteríçôo  séíá^ofiv>niehte  ,  (pie -decreteis 
*párfe4  bfiiVdéS  ero^eral  4t)0g0b0  reis,  pò^ue  o 
Governo  'éfoptrgaría  <ati*e:ta  este  meio  de  coi^ 
ciííáç*a#  *pará'  cotii  d  Catfoèíro ,  $a'é  co«i  qtian.tô 
-se  o  considere  indòfioavel,  sáõ  homens ,  e  s»tó- 
ífiibá  ^ãe  tm  rt$aít,  é  Aafttfalméiíté' ééiíMw 
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^ftandar ,  ^  ppr  fim  se  tornarSa  nossos  amigos* 
Wrn  as  despesas  desta  jufruçtifera  e*pediçafr< 
dècWòçtes  4:8208.1 00  r.éiaf-,  eu  agorar  vos,  peç^ 
|ue  decreteis  40ÓÍQ0Ò  jfà*  e  «jazera  rçais 
'àÒOlÒÓO  réis  dèscíe  %  pdpq»e.8eii(l|>  a  Lei.fi- 
rahçeifo ,  que  organisardes  para  o  atuiò  de  Í838« 
à  1839  ,  naó  pode  o  Governo  despender  se  naô- 
IbÓgOOO  réis  tio  anno  que  hoje  principia  por  ser 
essa  quantia,  que  na  presente  Lei  He  dada  para 
brindes,  que  com^a quantia  que  tydicp. ficará  <** 
dòverhb  aàthonsádô  a ' deapjentíér"  uo  .  aimo  cor* 
fentp  os  40ÒUÍ)ÕÓ  réis; 

1  Senhores ,  se  concluímos  huma  pvaz  com  o* 
Gherentè,  em  breve  a  faremos  com  o  CBbvante,- 
e  Canoeiro ,  e  veremos  assim  a  Provinçia  livre 
áêsíés  inimigos  taò  perniciosos  a  nossa  prós* 

p^eridad^i ; 

Estatística. 

A  têi  Provincial  dè  23^le  Julho  de  1835  N.< 
1*2  sobre  a  Estatística  annual,  e  decenal  iem  en- 
contrád p  grand es-obstaculos  em  sua  execução  \. 
os  Párpchbsr  repaesentaõ  qiue  pouco  saô  os  que- 
cutoprem^  as  disposições  díl  Lei  contidas  des- 
de o  Art.  3.  °até  o  8»  cinclusive  ; -a  Lei  iucum- 
Fe  aos  Fiscaes  a  vigilância  sobre  o-seo  cum-^ 
priroento,  mas  atér  hoje  ainda  nem  hum  Fiscal 
apresentou  accusaçòes  contra  alguém  ,  e  Paro- 
cfcos  mesmos^à  que  naõ  tem  mandado  os  Map- 
pas  semestraes  dos  nascidos ,  casados ,  e  mor- 
tos dé  suáèr  Parochias ,  e  outros  qj$e  enviaraõ 
somente  o  \f  ò  semestre  ,  em  fidi  se  conhece  a 
Hrô  vontade  com.  que  vaô-  cumpjrindo  a  Lei,  o 
Governo  em  cumprimento  do  Ârt.  18  dá  mes- 
ma Lòi  enviou  Ordem  a  THesourarja  para  pa- 

t  a8  gratificações  aos  Parocbos  que  teu*  di- 
ftUo,  a.ellas,  e  para  multar  ps  pmuMSB03f><B 


,pèla  ^rafbêlla  N.  0  8  conhecereis  òs  tjuè  (em 
comprido  seos  deveres,  e  os  oramissos  muV 

À  ctrèiirhstençia  exigida  no  ^rli^ò  4V°  èoDfé 
a'^décÍaiiçab5,Bfr1i?ote:;-ííi):  nascimento  he  iuexe- 
,qoivet  éistrè  os  nossòfà  ;1avradores.  %  ; 

Estatística  déceim!  ainda  nafô  foi  posta  em 
execuç&d ,«  elfà 'be  incumbida  á  Juizeè  d é  Di- 
reito ,  inas  talvèzitá  hypotbese  de'  sêretii  taès 
Etfrp^ados-,fjbYÉádèô y  porque  a  préciriftir  dés- 
•  ra  ►  qtrerlidatte vfcair éíf&rif t*b *  á  ufitiBadè  dá  me- 
dida ,  e  a  experiência  tem  raostrfcdo»  que  à'Léíí 
quanto  a  esta  dispoziçaõ,  se  tem  tornado  inexe- 
quível; por  qne  Juizès^hà  que  naó  mandaõ  pro- 
ceder ao  arrolamento  por  ignorarem  ,  e  outros 
por  haô  adiàrertf-pèèfeôa,  qué  se  queira  iitc^tóbir 
jrfnda  méèmo  dom  gratificações ,  e  cótóó  aé  grá1- 
tífieáçóés  dévém'  ser  arbitradas  pelo  Gòvef rio 
sufe  ihforttíaçaõ^  dos  Juizes  de  Direito  existem  a 
esfte  rétpeitò  informações  que  a  ser  appròvadâfe 
absorver iafô  huma1  bba  parte  dois  Rend imeMos  da 
ftovin<?iaV  Tafvfezíóssè  conveniente  ríásCotóaf- 
oaáreiiã5^fue  nàô  èxíéfisséd  Juizes  de  Diréiío, 
-ser' auChorifcátfo  è<Jbvèrno  a  riòméar  irroládo- 
crés  V  podendo  ser  estes;  escolhidos  d  os  G  a  a  rd  as 
iNarcfenáes 7  e - v èiice riâo f  espec ti vò  SoWò ,  dò- 
rante  éç€oTBMèsaô,  'por.  certifica  r-me  que  pelas 
< noções  adquirida? ,  em  observância  desta  Lei 
nada1  pòdèriá  fcú !  dizer  vos  sobre  a  população 4a 
J?róvihcfciiJ  frô;  Togjq  humb  ciw^íat'  a  to4Ò6  /ÒS> 
^roctosV^e^^^spOTStaè^dòí  d^WÀtk,Crtó;''. 
Catàlàò,  Bbmfira;  «?  Sarita  íiúzfa  jà  'potóp^zef^ 
vo3  q«e  a?  Ròrnâfca  *de  Santa  Ciuf^àfàt* 
22:922  babrfantes  ;  peio  q*te  respoi^er^s^íe 
Pila^Crix^z  f  Tratórasiy  ê"  Saõ  José  ícòntém  e* 
-tas  Parochííi&  Kfc852  habitantes*, ;  ^fe^Vtta^é^- 
^nderaôí  aesttf  Cdtòàrca  os  de  JaTagtfa,^e  W3i~ 
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B»ní*i  .e  o xdé8ta<CicJp4ve  reapsorviep  qa?  «6  pa*. 

p  fi#y;dp  £pj;rete  ^i»o  ^derfe  *aher ;  torçwga, 
ctò  pppem  o  numero  deFógos  para  calculo,  ,e 
iiv&ç         p^spas  0  cada  Fpgo  vj*ipa£Wa. 
de  a  cootar  m 4flep  Termo  UgQÒQv  Meiappnr 
té  8&000  ,  e  Jaragua  2:8QO,  sendiMotá]  díftJÇp.. 
marca  .35:652,  e  tptal  dar  .população  diis  d&as 
Charcas  ,dp  Sul  5&574  habitantes,  mda 
rena  posso  aiqda  diper  sobre  a  g^alaçaô  da* 
diiaa Çorp^rcas  dó  Norte,  ipas asseguro  vx>s ^uç- 
^«pprçacV  qqe  os  Parotbos  me  forem  resppa*- 
wndQfei chagar  ao  vosso  conbeciiuei^Q.  -  " 


Talvez  geja  a  Rrwnda  de  Gojaz  a  ^pic^  tô* 
^sd  ,  ,pp7#nKum  melhoramento  tenha  r5eçe- 
tydp  e»  supp  Estradas ;  ejlas  se  acha*  tifcias  epv* 
pessjipo  est^p,  e  cauza  e^pnto  o-perigo^  ame 
€^ntinuad^^e|)te  e^a  exposto-  em  suas  ^rna- 
d*Mh  qMem  em  tempos  d^oaa  fwquaiqiief  viar 
gçm,  aind?a  pesmc-  n^B  vBsiuhan^a^  doesta  Ca- 
Bito*,     ciçcw^iag  actuaes  das  B^s  da* 
Provim?  mò  Hum  t^rriver  oMaculo ,  paca 
í^pçesa  de  njel^pr^r  mo»**-. estradas, pontes 
qqe  rçai?-  recMmaõ^  ms  quandp  nm>  se  po^sa 
acudir  a  todas  a^^re^ai^  .procuremos  ao  * 
n»enos  graidualinente  melhorar  a  que, sendo  mais 
^mmm^^  mereiíBr  ; frequência;  íbllo- 

i^íé  ^  ^a  P^^CurraSinho, . 

M^Çrosso,  Forquilha ,  Bautíííi  etc.  se  di- 
i^  Corte  dò  Rio  de  Joeiro,  ppr  eíla  seg^ 
o^N^ocmpte  do  Cqia^  e  o  d^ta  Cidadéf  . 
e^or^la  trpnzita^  maior parfedéM^lCatatóp,  . 
gnta,Cr^,  B^8hi  ,  S.  L^9  <  Couros ,  Cprum! 
fti&mWfc}  >  in^vrf  quanto  uUli^  * 
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átrateíSá  o  Matto  grosso,  e  nas  próximas  agoaà* 
ficou  quasi  intranzilavel;  Tropas  houveraô  que 
constfmifaô  quási  hum  mez  para  atravessar  a 
Matta',  naôtendo  eHa  mais  que  quatorzelegoas* 
pjequenoa  Ribeiros ,  que  com  pouca  despesa  po- 
dem ter  boas  pontes  impediraô  passagens  por 
oito,  6  mais  dias  em  cada  Corgo  encontrava  sé 
hum  perigoso  atoleiro,  o  que  facilmente  se  evi- 
tava com  estivas,  sendo  que  a  madeira  se  cor- 
ta ,  onde  d*eiia  se  precisa,  hè  pois  justo,  Se- 
nhores, que  decreteis,  para  as  pontes  do  Uru,- 
Rio  das  Pedras  juntoaoCuiralinho,  e  mais  ou- 
tras pequenas  pontes  do  Matto  Grosso,  pata  es- 
tivas em  tòdès^os  lugares  atoladiços,  e  para  ro- 
çar a  estrada,  dVsdé  esta  Cidade  até  fora  da 
Matta  afim  de  que  tenha  duas  braças  para  ca- 
da lado ,  650U000  reis ;  orçamento  este  feito  de 
cbmbinaçaõ  com  pessoas  entendidas,  -as  qúaes 
calculad  que  com  tal  quantia  poderemos  roe- 
IBorar  a  estrada  até  fora  da  Matta ,  e  200:000 
reis  pára1 d'ésse  ponto  ate  o  Rio  Corumbá,  e 
quando  este  arino  consigamos  estes  melhora- 
mentos, he  bom  levar  até  o  limite  da  Provín- 
cia, sobre  o  que  naò  pude.  obter,  orçamenta 
algum. 

He  constante  que  alem  do  Rio  Verde  ao  Sul1 
déstà  Capital  existe  hum  terreno  ainda  naã ha- 
bitado ,  que  se  calcula  ter  20  legoas,  e  que - 
alem  deste  Serta&se  achâo  estabelecidos  ja  huns  - 
Garcias ,  homens  dá  Província  de  S.  Paulo  que 
attrahidos  pelar  íértilidade  do  terreno,  e  das- 
suas  boas  pastagens  para  a  creaçaõ  dò  Gado 
VàccuiB,  e  Cavalíar  vieraõ  ali  estabelecesse, 
o  que  depois  tem  sido  imitado  por  homens  de 
Minas  Gèraes,  e  nenhum  d'estes  tem  aberto  re- 
lações com  esta.  Capital  *  era  cujo  Município  re* 
tád&tf,  e  como  se  diz  qu.e  por  esse  lerfiiorio^ 
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^■atravessa  a  estrada  novamente  aberta  jde  Cuia. 
bk  a'S.  Paulo, importa-nos  muito  fazer  explorar 
o  ponto  do  limite  desta  Província  com  a  de  .Ma. 
to  Grosso,  onde  esta  estrada.  corta,para  entrar 
do  território  Geyano,ehe  mesmo  conveniente 
que  nesse  ponto  se  faça. colocar  huma  Guarni- 
çaO;  assim  como  para  arrecadar  o. Rendimento 
da  Passagem  no  Rio  Corumbá,  vulgarmente 
«haraado  pelos  Mineiros  Paranahiba  da  conflu- 
ência destes,  dous. Rios  para  baixcy  esta  medida 
he  interessante  tanto  aos  rendimesntps .  da  Pi  o- 
vincia,  coinóaosocego,  e tranguillidade  desses 
novos  habitadores,  por  quantohe  publico  que 
tugindo  ao  recrutamento  de  Minas  para  esse 
território  affluirâo  os  vadios,  e  ja  começao  a 
«quietar  os  habitantes,  e  por  jsso.â  Guarnição 
servia  ..para  ^auxjriar  as  ^uíboridades  Policiaes, 
e  para  conter  os  malfeitores ,  o  primeiro  passo 
porem  a  dar  para  a  explo^çaô  deve  ser  a  aber- 
tura d  huma  estrada  d'Anicuns  aos  Garcias* ella 
es.a  aberta  quasi^tofla  a  excepção  das  20  legoas 
deòertaô,  em  que  já  v.os, foliei,  e  por  isso  es- 
cpero  que  habiliteis  o.Go?erno  para  reabertu- 
ra,  e  «xploraçaô.dolerreno  despender  aléiOOU 
relembrando  me  agora  recommeridar  a  vossa 
sabedoria  a  necessidade  .de  representardes  a 
^ssemblea  Geral  sobre  a  conçessaô  de  terrenos 
devolutos  ,-e9<e  objecto  deve  merecer  vossa  par* 
tienlar  attenÇaô;,  todo  esse  território  está  ehelo 
de  proprietários  que  nenhum  Titulo  Dossuem, 
2  P°rse-'  C  he -de:^tiça  que  estesThomens 
fe?*a  •  '  Sarantida  s«as  propriedades.  A 
TJSni!  p 3  *Sl^  Je!Peko  tem  ousado  grande 
Sr-"  faSCnd8  Pubtica'  só  pell  cor, 
íuTRendas!"6"08  de?Ô,Ut°8  *odia  «*W 
As  pontes  desta  Cidade  se  achaô  em  dejxlo. 
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ravel  estado,  o  Chafariz  vai-se  arruinando 
ponto  de  ameaçar  fruma  total  ruina,  a  Carioca- 
pTecisa  de  reparo,  mas  nafl  se  pode  reparar 
tudo  em  hum  anno  i  e  põt  isso  somente  indico; 
gr construcçaò  d'fiuma  da6  tfes  põntés  desta  Ca* 
pitai  para  o  que  já  está' feita  a  planta ,  impor- 
tando o  orçamenta  em  SÓOgOOO  rs.,  e  cõm  quan- 
to na  Lei  financeira  Municipal  esteja  a  Ca- 
mara dêsta  Cidade  authorisadà  a  despender 
com  o  concerto  do  rego  d'agoa  do  Chafariz,  e 
cora  o  mesmo  Chafariz"  a  quantia  dé  Wô$Ò00 rs., 
nenhum  concerto  lhe  tém  feitó,  e  com  a  falta 
dé  dinheiro  tudo  se  desculpa,  e  entretanto  o 
Publico  continua  a  soffrer,  seria  ppr  tántó  van- 
tajoso  prestar  a  Camara  hum  sobsidio  de  200$* 
réis  para  o  concerto  do  Chafariz,  e  Carioca. 

A  Ccmara  Municipal  da  Villa  do  Bomfim  pe~ 
èe  a  quantia  dé  30g0C0  réis  p$ra  mandár  le- 
vantar huma  ponte  no  Rio  dos  Patos  ,  na  estra- 
da de  S.  Luzia-,  creio  qpe  ninguém  contestará 

sua  utilitbrdé. 

A  Camara  de  Trahiras  expõem  qtre  vários  ^ 
Cidadãos  se  ofiérecera  gratuitamente  a  abrir 
hum  atalho*que  diminue  quatro  legoa»  na  estra- 
da que  d'áqi]elTà  Vílf*  segue  para  S.  Luzia  ,  - 
©ouros,  Flôres,  ePiracatú,  evitando  pòr  este ; 
atalho  a  penos*  Serra  daRaizama,  e  a  passa- 
gem  perigosa  do  Ribeirão  junto  a  Serra*  que  no  > 
espaça  dé  meia  fégoa  bè  atravessado  nove  vezes,, 
mas  lhe  he  preciso  para  emprebendèr  a  aber- 
tura deste  atáltío*  quantia  de^lOgOOO  rs:;  pede 
nmis  901X060  rs. ,  sendô  4OUÔ0O  réis  para  duas 
pequenas  pontes  na  estrada  para  a  Villa  de  S. 
Jose ;  e  õOUOOa  réis  para  húma  potrte  nõ  riacho 
fimdona  estrada  para  esta  Capital,  esté  ribeirão 
bè  sesonatico,  e  em  tempos  d'agoas  impedi 
qçasi  sempre  a- passagem;- 


da  Villa  d*  Cavalcante  pede  260U 
;  teis  para  concerto  da  Serra  chamado  o  Tom. 
.bador ,  sendo  l;60U00O  jréis  na.  estrada  que  vai 
jpàra  S.  L,uziâ  ,  Ço#rps,«.  Piracatu,.©  JOjUU  ra. 
na  que  .  vem  para  esta  Capit.ajl;  pede  troais  Ufí 
réis,  sendo  ápUOOO  icéift  para  bmna  Canoa  no 
Rio  das  Almas  junto,  a  Villa. ,  e  orça  essa  qua&. 
tia  por  ser  necessário  conduzir  se  a  Canoa  de 
sete  ]egoas  je  distancia ,.  e  por  péssimos-  cami. 
nhos^  por  nao. haver  madeira  perto;  esta  pM, 
vidpnçi,a  te.  necessária,  em  1«24  estando  eu 
e'  0  General,  Cunha  M^ps,  nesta  ViHa.  era  a  raez 
de  Janeiro,  estivemos  por  oito  dias  privado* 
€e  toda  a  communicaçaô  coro  o  resto  da  Prosin. 
cia;,  porque,,  com  o  Río  das  Almas. d'bum  lado. 
e  com  o  dPs  M9ntes  Çlaros  d'oulro ,  ambos  chèt' 
io,snao.erafpossiv*lei^rar,.e.nem.sahir  aJauem 
«la  Vi  la  ,  ha v  ja  mesmo  fome,  e  d'outro  lado d<* 
Kio  das  Almas.se  achava»  Tropas  -cora  manti- 
mentos, e  abarracadps  a  espera  que  oíRío  bai- 
xasse alguma  coisa;  entaô  ordenei  ojueiselha 
puzesse  Capoa  bexn  c^no.-Rio.preto,, oPi,,. 
g^eiia  no  dos -M^es,.  Claros;,  mas  tudo.  . isso  k 
íe  perdeo ,  e  a. Camara,  pe.de  3QU0O0  réis, pari 

**  m  ,no. Rib^ifáò  dos  Mon Z 

lhe  tornos  .appareçer  oito, dias  depcis^iZ 

SS£r  '  V*  !aZmci*mfa  a,  MmTgai  esta, 
Sras\P,í  SCr'  ^'IWW^  lW 
fue  ^"^  a  íodae,  e  q,^.coWe.no  1.9  W  to- 
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í Correio  Official  de  Goya»,  nada  mate  voar  indico 
quanto  a  estrardaô,  e  fontes  f  peteoadmdó  me 
q#e  acendereis  ã  representações  tafir  jtistád  déè- 

;.taa  Camaras,  que  se  mesfraràô  m\&  eoticítíft 
da  Beia  de  &€OS  Municifrios. 

*fidmini$traça&  da  Justifa 

.  %  Província  he  dividida  em  qualrò~C<Márcaí; 
23  Termos,  e  4d.Districtos  de  Pai.  &  Cdmaf- 
ca>  de  Gíoyaz,  e  agora  adeSv  Gtuz  $&o-tí$iqtté 
possuem  Juifcés  de  Direito  empossàdb^y  sendo' 
da  Kw  D.  Jofeé  d'Aesiz  Mascarenhas,  e  o  da* 
2;^  o  Bacharel  Estèvaò.  Ribeiro  dé  Rezende  .- 
nas  de  Palma  ,-  è  Gavataante~s£  aoháô  oô%  Jknzés 
Munici  paés  im  forma  do  Código,  staltetifijirido 
em  cada*Tertno  o  Jwz  de  Direito  ,  afcóntecèridbr 
actualmente  isto  mesrob  neéta- Comarca  por  se 
achar  o  respectivo  Juiz  de  Direito  com"  assento 
na  Gamara-  dosSrs.  Deputados  :  pôr  Avisos  de 
31  dé  Desernbro:  do  anuo  próximo  passado  ctfai- 
municou  o  Exm.  Ministro  da  Justiça*  ao  tóèó 
antecessor,  que  tinba  removido  d?buitía  daô  í?o^ 
marcas  dá  Provi oc4a  daô  Alagoas  pára-  a^de  S. 
Joaô  ■  das  Duas  Barras  nesta  Provtriciá  o ?  Biaé- 
«taarel-  Férmino  ,/íntonio  de  Souza .  cora^qéàntoí 
naò  existaU  na^  Ffcoviíjcia  de  Goj^k  Comárfcà  al- 
guma coma  denominação  de  S.  Jo#o  das  Duaí 
Barras\  como  todavia  ftou^e  antes  daexifcuçãò* 
do.  Código  fdo  Proeésso v  essa  Comarca ,  qtíeséir- 
do  dividida*  nas*  de  Gavafeante,  e-Palmay  eth  : 
virtude  do  dito  Código  rraò  podia'  mais1  existir 
cem  es&a  dénòminaçaó  até  porquê'  nàtfexiste" 
na;  Provinda  povoação  alguma '*  coto^^omtè  dè- 
S.Joaõ  das  Di/as  Barras  ,  por  quanto  essé- seriai 
o  nome*  q«Q-  leríà  h«ma  ViHá  que  se  prbjè€taW 
fundar -  no» angy lo  .»d&coaflHebcja  do  Arag^âíáV^  ' 


('30) 

Tocantins  para  cabeça  de  Comarca,  servindo  ) 
cta cabeça  entretanto  a  Villa  de  S.  JoaO  da  Pal- 
ma j.aGoverno  considerou  este  Bacharel  como 
Juiz  de  Direito  da  Comarca  da-  Palma ,  e  por 
*áviso  de  12  de  Abril  próximo  passado- me  par* 
tecipa  o  mesmo  Exra.  Ministro  que  fora  nomea- 
do Juiz  de  Direito  da  Comarca  <de  Cavalcante  o< 
Bacharel  Jerónimo  Máximo  Nogueira  Penulo, 
se  vierem  estes  Bacharéis  algum  melhoramento 
espero  na-.  Administração  da  Justiça,  mas  quasi 
tados.os-nemeados  procuraò  logo*  novos  lugares, 
ef  a*  Província  tem  experimentado  d'esde  1833  ' 
a,  falta  de  Juizes  de  Direito,  vindo  a  ser  posto  - 
em  execução  o  Código  do  Processo  por  Juizes- 
leigos,  e  por  taes  sempre  presidido  o  Jury. 

O  Governo  da  Província  exerceo  até  a  pouco 
a,attribuiçaô  de  nomear  Juizes  de  Direito,  eo 
requerimento -do  actual  Juiz  de  Direito  da  Co- 
marca de  S.Cruz  foi  enviada; peto  Exm.  Minis- 
tro da  Justiça  ào  Governo  desta  Província  para 
ter  o  seo  deferimen4o  naô  havendo  porem  Le- 
gislação alguma  Provincial  sobre  a  nomeaçaft 
destes  Magisicados,  o-Governo  Geral  tem  chã* 
roado*  a  si-  taes- nomeações-,  e  successivamente' 
tem  nomeado  Juizes  de  Direito  para  as  Comar- 
cas da  Palma,  e  Cavalcante,  he  verdade  que 
vai  generalisando-se  mais  a  opinião  de  que  a 
nomeação  destes  Magistrados  pertence  ao  Go- 
verno Geral ,  m  forma  do  §  &  0  do- Arfe  102  da 
Constituição,  e  qjue  o<§  liP  do  AvL  11  do  Acto 
Addicionahbe*  conforme  o  Arh  155  dá  Consti- 
tuição ,  naô  se  podendo-  per  essa  disposição  en- 
tender se  reformado  o  citado  §  &  ado  Jrt.  102, 
rasões  tem  havida  para  naô  ser  entendido  o  § 
II  do  Art.  10  do  Acto  «/iddieional ,  eemp  o  tem 
6i4o;por  todos  aquellés  que  considéraõ  os  Juizes 
«a Direito  Empregados  Proviaciaes,  tenda*©. 
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-vista  á  excepçaõ  dada  no  §  7. 0  do  citado  A  AL 
10  do  referido  Acto;  mas  he  verdade  também 
que  a  ./íssemblea  Geral  nada  tem  resolvido  a 
•tal  respeito ,  havendo  algumas  Assembleas  já 
Legislado  sòbre  estas  nomeações,  he  convenien* 
te  pois,  Senhores  ,iiuma  Resõluçaõ  que  firme  a 
eonducta  do  Governo  Provincial  a  este  respeito. 

A  falta  de  Juizes  de  Direito  formados  tem 
feito  hum  progressivo  mal  tanto  a  moral,  como 
as  Leis;  criminosos  públicos  tem  sido  absolvi- 
dos  pelo  Jury  presidido  por  homens,  que,,  com 
raríssimas  excepções ,  apenas  sabem  ler,  e  que 
ainda  mesmo  dotados  de  boas  intenções  mò 
podem ,  por  falta  de  conhecimentos ,  fascr  o 
bem  que  de  seo  Emprego  se  devia  esperar; 
absolvições  taes  animaó  a  perpetraçaó  de  no- 
vos delidos,  e  tem  feito  perder  o  horror  ao 
crime,  e  ninguém  se  pode  contar  seguro,  a  vis- 
ta d'huma  impunidade  revestida  das  formas  le- 
g-aes,  e  com  semelhantes  Juizes  de  Direito  naõ 
pode  acreditar  se  o  Jury,  e  nem  faserT)em  o  Co- 
dino do  Processo,  resultando  de  tudo  isto  que 
os  crimes,  sobre  tudo,  os  de  assassinatos,  e 
: furtos  se4em  aagmeutado  espantosamente.  Che- 
:ga  a  tanto  a  negligencia  do3  Juizes,  que  taó 
somente  dous  parteeiparaõ  ao  Governo  o  re- 
sultado do  Jury  a  que  presidirão,  e  querendo 
saber  em  quantos  Termos  tem  havido  Sessões 
de  durados  no  corrente  anno ,  nada  achei  na 
Secretaria  ào  Governo  que  pudesse  esclare- 
cer-me,  acontecendo  isto  mesmo  a  respeito  das 
Juntas  de  *Paz;  consta  que  nesta  Cidade  em 
Abril  de  1836  teve  a  primeira ,  e  unica  Junta 
de  Paz,  c  que  em  Meiaponte  houve  outra  em 
1835,  dando  causa  a  isto  a  considerar-se  come 
ârosorio  qualquer  acto  do  Juiz  de  Paz  que  admif- 
«ie  ^pellaçaô  para  as  Juntas  de  Paz  $  pòTgue 
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^  Jiintas  qa^sc  Fe^íeçp;,  çonyjçi»,  Senhorea, 
<me  raeditejs  $obrç  ^Jq  j&to,  naA  basta  que 
Bejap  despachados  Jpi^e^  de  JDiwtQ  paja  a<j 
Çomarças  fre  preçiaç»  qu£  vtyJM  empossar-sç ; 
lie.  necessário  que  os  J.uizçs  de.  Pa&sejaó  ohri. 
gados -:á  re^jrxç^e  p(&ra,  asi  Ji^tasi  de  Pas, 
multa^,  ç  os  w\W  ate  Ijojç  ena  piwUcar,  wrô 
basjtaô;  espero  qiie  convencidos,  e  mais  bem 
oriéntadaos  nesta  npa^çria ,  dareis,  as  providei** 
cias  que  d^  vqssa  sabedoria^  tpdQa  çoi$areo& . 

Gualda  Naciofliali 

Pouca  e*is£ç  na  Secretaria  do  Governo  quer 
p&ssa  esclarecer  sobre  o  estado  da  Guarda  Na~- 
cíonal  da  PrpFipçia^  elía  nai)  esML  ainda  orga> 
nísada  iíç  Mujijcipio  <teata  Cidade,  e  em  qq* 
^f/9anÍ£$^rieá)  qqasi  nada  serve  ao  Pu- 
tíico,  çadra /termo, ,quiç  ppsauíiir  seo  BàtaJhaGi 
P£E*.  naó  (Jepeniler  de  Chefes  doutro  Teram* 
com  quajnto  fossem  do,  mesmo  Msuniçipiq,  ir* 
^H!8!»?1.3^  jn9a-i^T^is! nqnhu,0;esw.upulp  nos;r 
Cpnselhps-  de  •  Quajig^açap  ,.  a  faltando  J.ur^  de 
Revista  saq,  as;  priqçipaes.,caiasa^  da  pessimai; 
o^nfea^aô.da  Çjjard^  Nacional :,  Officiaeseki- 
tos  que  nenhuma  consideração  d^rviaó  merecer;; 
%%Meft--  Superiorea/de,  Báiaihões.  se#>  «uffici* 
ento  qualidade  para,  taes  Postos  sem,  m«iofc; 
ú%**m^  subsjsttíncia ,  sw.nçn^a  iqsísripc- 
WSfft  sa^ber,.  qu^e  fallo^ geral,  porque 
CWS? -  n OíELeiaes,  e  Ofl^c^  Supgrio^ 
res  de  trapscedente  merecimento,  N  mas  o  outro- 
2°n?ero  he  major,,  Modais .  esta?  eircpnstaiiçias 
da6  m^v9i  apfi  d^pr#>o  que,,  se. -  vai,  nptendo.r 
$9&m**,  GqaMa^cipijai,  e;  ao  pou- 
O^^P^  "^WW* Pastoro  da;4itavGuárd^ 
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^  (.  i«seb(íaô  dedous,  nenhum  mandou  o\f 
ffi  corrente  armo  os  Mapou  dos  Corpos  d<r 
£o  6'oátóandó ,  ob mesmos r  Ju«ee  de  Paz  das 
ffitótóa^>  Cáfilas  CuTadas,.  a  qgem  imcuto- 
T^á  Liei  em^Jarieifo  de  todosos  annos  reunir  o 
tfohselho  ae  Qualificação  paia  a  Revi**,  tem 
rfSd  tàô  desleixado*  q«e  nada  tem  feito,  em 
L  oareceque  tudo  tem  conspirado  para  a  not- 
iSade  desta  Instituição;  entretanto  considerou* 
Sè  loiro  abolida  a  Milícia ,  o  que  naõ  podia  ter 
Sèaíf.Benaõ  n'aqueÍle  Munkipió,  ém  quees- 
llvésse  léeahbente  concluída  a;organisaçaO da» 
SS Adonai,  e  ficou  o  Publico  privado  dos 
Sós  que  as  Aothoridades  recéb.aô  dos  Mi- 
Kos,qé  sem  o  da  Guarda  mc.onal  for  naô 
éstáT  organfead-a^eiB' certos  lugares,  e  pela  is 
Zbordinaçaô  que  geralmente  se  nota  em  quazí 

tóda  a  parte.  xâ  Uo  - 

Desejando  eu"  apreseotár-vos  o  numero  de  Ba- 

«Slflôêsi  creados  ná  PrOvincia ,  e  o  dos  Guar, 
m  só  encontrei  dtíus  Mappasdo  corrente  aa- 
nd,  è  cinco-,  íe  T836,  e-por  isso  me  servi  mes- 
m  dôs~dé*r835;  e-por<  estes  um  "^onheci- 

batalhões  de  Infantaria  ;*>  de  JwJ£SJ?« 
hè.  composta  dé-dòus  Batafcoes,  e  hum  fequa- 

draô  deCavalleria ,  elevando  o  f»"0/^' 
das  Nacionaer  destes  Corpos  á  6:291  Praça  k 
em  vista  ptíis  d6  expandido  etped,  ordem  que 
tór  copia  vos  apresento  em  N.°  &í 
Sm, Senhorés,-  que  bum  dos  meros  que  me^or 
Acorrera  para  Conseguir  mos  ^^fe; 
sèrviçó,  subordinação,  e  Wf^^jg^-.. 
da  Nlcional,  *e  «ao  feser  fe^P' a  «om*^ 
«a*  dos  Officiaes  de  votos  dos  Goarjaf,  e«J» 
déjtór  cada  CórpQ  inteirameiíte .'níe?|^ 
doutro,  e  p^sk  considero  nlurto  iníeressw* 
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4**  «boa  ardem  Jiuma  Resolução  que  aulhorise© 
Governo  a  nomear  Mos  os  Officiáes  da  Quar- 
ga  Nacional  a  excepção  dos  Qfficiaea  Inferiores 
,e Cabos  £ue,  deveréoaec  nomeadas^e^tiMn! 
pandajutea.  de  Çpmjaníiia  j  6s  OJficiaes;  nomea. 
ços  pejo  Qoverpo.nap  deveraô  perdei;  aêos  Pqjj. 
tps,  senaô  por  sentença,  pflmúdajióa pàra.fo. 
fa  da  Pravbcia,,  e  que  o  Gojjerao  forme  Le. 
gl0e6  '  °We  julgar  conveniente ,  «mjbora  para 
esse  fim  reuqa  Batalhões  de  diversos  Muuicípiofc 
n?da  .por  iora.fájlo  sobre  jnatriKilaresV  porque* 
sp  depois  de  prganisadas  legalmente  «VíooV 
a  província  è^tas  Gflard^ ,,  he  que^adeteí  s»- 
bec;  .o  numwo  preciso  <de  Inslrucfpres,  bem 
çomo  ,  o  de  Cowías,  Tambores.,  é^iaruu,  o 
que  tudo.em  Jen^o  j»nveuiçntè  xes  ser,á  dk- 
?ení.e.  '  '  *v  ' 

Cauèas. 

^m  quasi  iodas  as  Bllas  .  da  gineta  .oa& 
f  ^deas  PubLcas,  e  apeias  jnsuj$ç  ehísc*. 
^lugad^s  servem  para.  a  .reMmçk  ;d|  crj- 

W?  *  à  /.  Mm."  oondemnado  j>el0  Jafz.de 
m*m$  P^nicrjme  poiicjaffe  seps çop. 

jrrayas  açbajidp  se  em  ferros .  em  buma  £az4 
Sft'  *m  ^  -P/ipa^ium  misenav^i  pr^  C0J 

WíVa  lacadas,.  >  de jíojM  í&pjs.' 
»o  be  <Jey,do  .a  falta  -^e  Cn6é£^u}L 
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gjulô  dás  Cadeas,  e  respirando' vingança",  <f 
ódios  ameaçai  Juizes,  e  testemunhas,  re&ul* 
Windo  pí>r  isso  hum  maV  na  moral,  que  be  naft- 
rfçporem  as  testemunhas  a  wdàdé  dò  que  sa> 
bem  ,  nem^serem  os  Juizes  exactos  em  seòs  de?» 
veres ,  receosos  <jafe  ainda  mesmo  condêmitt^ 
do  o  reo,  escape  das  prisões,  segundo  o •  es- 
tado era  que;  se  aehaõ  ^  e  venbaõ  a  ser  victi* 
mas  da  vingança,  e  odio  dos  condemnados. 

A  Gattíarà'dtt  Villà'  de  Bòrofiè ,  e  Cavalcan- 
te representai  à  *  primeira  sobre  a  eonstrucçad  ' 
de  huma*Cadea ,  que  pbrsubscrtpçòeréstá  co* 
meçada>  e  d  segunda  sobre  o  repàrò  d&  que 
existe ,  eme  parece  que  com  cem  mil  reis  pa* 
ra  esta,  e  diúseirtos  mil  rs  para'aqeelfá  se  eohsi- 
guirá  concluir  oVeparo,  e  construcçaò^  igual« 
metiite  se  fasem  dignàs  da  voss»  atíen^aõ  as 
represéntaçôés  que  em  1335  vos  foTàò  dirigi dasr 
pelas  Gamarás  de  Arraias ,  e  Járagua  *  que  vos* 
moveo  a  decretanna  Leifinanceira-de  31  de  Ju-> 
lho  de  1835  N;^  «23*a  quantia  de  200#000  reis» 
para  começo  da  construeçaô  dè  cada  hutòa  das 
Gadeas  bestas .  ViHa8)y4e  ;como  este  subsidio  náè 
Hies  fosse  sabministfado*  pelé  Th^oararia  por 
falta  de  dinheiro ,  e  ném  asrespéctivas  Gamar- 
ra s  por  suas  .  rendas  podferaó  supprurtal  dês-? 
pesa  v  julgo  que  tomareis  em  cdnsideraçaô  ikk 
vãmente  às  circunstancias  ;  em  que  se  achaò  es- 
tas Villar  déterminando  que  pela  Thesoúra-r 
ria  lhes  seja  subministrada  a  quantia* entàòde^ 
eretadai«-         •    •  -r.i  • 

Matrizes.* 

*  *    *  .  '. 1 

Mwrsas^representaçôes  de  CamarasrMtínic^ 
paes,  expondo  o  estado  «de  ruína >d as  tespéctK 
vos  Matrizes  merecem  ser  attendid«s>, 
BSqaeiias  rendas  Provibciaes  daiánii»**** 
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ç&e  propor  todos  os  concertos  *e  reparos  de qò* 
iiecessitaô  as  ditas  Matrizes ,  e  tomando  em  se- 
ria consideração  o  estado  das  rendas*  perecco* 
jne  co.Dveíiieate  seguirdes  ^este  «uno ,  oque^a 
jMiatieosteis  *)  ríuk>  passado  ,  decretando  fiOGtf 
J^çéis  •  para  as  Matrizes  pobres. 

Tkezwraria  Ptovittciàl. 

"  .    ■  '  r~ 

O  Balanço  Provincial  da  Receita ,  e  Despesa 
,d o  a  n no  de  i835 .  á  1 836 ,  e  o  £)rçaa*e»t>o  Pro- 
vincial da  Receita ,  e  Despesa  para  o  atino,  de 
1838  á 1839,  organisados  pela  Tbesotiraria  vos 
>erâ  presente  na  Letra  Ai 

feia  Tabeliã  Letra  B  conhecereis  a  quantia 
que  tèra  efiecti  vãmente  entrado  no  Cofre  Firo- 
wicial  4  e  pela  Taí>«*Ha  Letra  C  vereis  qae  só 
seis  CóHeeíores  enviarão- a  conta  d*>  rendimento 
de  saas  CoHectorias;  á  Tabeliã  scontéodo  os 
nomes  dos  Çolledores  * *  açque  regula  as  <€om- 
missões  acomparihaò  a«  rdovor^aaientb; 

A  Receito  jorçada  paro  o  o n no  de  ti8 36  a 
he  h  úe  3&28GUO00  réis,  e  a  Despesa 

itawndio  ham  Betót  de 
£M5^U9Q0  péfa^  nww  algama  razaò  iteirfio  para 
«jppdr  imaginário  este  deficit.  A  3?besottraaia 
naõ  tendo  as  bases  exigidas  para  ifezfer  à>  se© 
orçamento  firoouane  -e*a  o  rendimento  do  anno 
passado  a  -reápeito  de  alguns  wnditBeraU»,:*  pffifi* 
cálculos  a  respeito  d'otrtros ^  ttu;pQps&  peeis  qa?e 
havendo  energia  na  fiscaíisaçaò  degappanecrró 
esse  deficit. 

Jío  Offiçio  que  me  dirigio  a  Tbesottraría  co- 
brindo ;vfcri  os  4cfcQ  toemos,  ^e  que  vo^afiresetíto 
m0^crníexitoí^eíra:í)  (vereis  as  dmiâàsx,  ewm* 
baraços  -eB^oíjtrados :^bo  ccmprimeiíto  da  h& 
#ria«eeira  ;fl.£5  derôídèSá^ 
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A)eaW*  Camara?,  tem  reprjeserjjadx>  gcer^ 
,'doíropo^o  de2títíQ0  r*is  sobre  cada  rcz ,  qve 
€or  wojta  ,para  se  vende;  a  carne  em  *f cca,  ou 
verde,  e^edem  alguma  reducç^esje  imfloa- 
io  .XPW  verei?  Pf>a  Oftçumcnío*  Ujra  E.  ^ 
TaiÈa  de  6UOÔO  réis  «obre  Eugenbeiros ,  que 
Tenderem  ardente  de  prc^ucçaú  èraaileira, 
ou  licores  fortes  pode  sem  gravame  ser  elevada 
ao  duplo  j  este  4mposto  na©  be  oneroço  ,  e.re- 
,cahfi  aobre  o  wcioso  j  por  c^emo  ÉkigeBoeir© 

•'será.  M^ííipjsa.d.fl;  .     ....  . 

"  A  Decima  de  Heranças,  ?  Leg^os  com  M- 
ficuldade  «e  arrecada  ,  n/wpíe  tem  feito  dimi- 

ijwir  muíto  este  rendimeAto  apesar  A» 
depcías.  do  Alvará  de  2  de  QaMíbro  de  18!  U  * 

decreto  .de  27  de  Novembro^  J812;  parece- 
me  iue  facilitaria  a  sua  ^álisacao  km 
sótoôaô  Legislativa ,  que  obrigasse  a  apresentar 
ao  Collector  das  Bendas  l>rovinciaes  todos  os 
Testamentos  depois  de  abertos-,  e  mandado» 
cuWrkjpela.  fciithonfcde  competttite  ,  d«ye£ 
4o  olciector  mandar,pelo  seo  Escuto 
*  extracto  das  djsposiçftes  ^^^E 
ias  a  Tasa,  de  Bue;se,porà  buma  roe£ 

xbos  Testamentos,  «em*  *ua^*;S  Se 
■registar  em  Jiiizo  ,  tendo ç  eirtaô  lugarra  -ptM j» 
eslmio.  dw^Ja  nos  Alvarás  de  17  de  Juubo 
4de  Vm »  «  2  de  Outubro  de  181,1.  _ 

O  Ésm.  Ministrq  daJ^enda  «¥*  ad^tç  * 

^ispasifiaô  do  §  l.°do  A^-^^^X 
ciai  de  6  de  Setembro  de  1^6  N;  25,,,^ partç 

em  que  4ecfcra '  que  a  Decima  de  «e 

cesse. depois,  do      de  Janlio  4e  l«?^,em»^ 
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oonsidéra  o  dito  Exm.  Ministro  esta  disposição 
tte  encontro  ao  Decreto  de  27  de  Novembro  dfe 
1812,  e  a  intelligencia  que  o  Governo  Geral 
estrictanrente  de  accordo  cora*  a  disposição  do 
mesmo:  Decreto  tenrdâdo  a  respeito  da  época, 
era  que  deve  considerar  se  como  dívida  a  taxa 
de  Heranças,  e  Legados,  e  considerou  atten- 
tatoria  dás  attribuiçòes  da  Assembrea  Geral  a 
disposição  do  Art.  12  da  mesma  Lei  que  diz  ~ 
Toda  a*  Divida  Brovincialf  anterior  ao  1.  °  dè 
Julho  de  1836  uaô  será  paga  de&de  já  pelo  Ca- 
fre das  Rendas  Provínciaes,  na' conformidade 
4o  §  34  do  AH.  1 1  da  Lei  de 31  de  Outubro  dé 
1835. — "Determinando  por  isso  pela  Ordem  N. 
52  de  10  de  Desembra  de  1836  ,  que  o  Inspec- 
tor da  Thesourarra  a  quem  está  encarregada  a 
Administração  das  Remtos  Provinciaes  naôcunr- 
p/Hse  os  citados- §  1.°  do  Art.  5.°,  eo  Art. 
T2  da  dita  tiéi  Provincial  ,  em  quanto  pela  Ai- 
semblea  Geral  naô  fosse  resolvido  o  contrario, . 
o- que  vereis  no  Documento  sub  a  Letra  F,  no 
qual  vem  hum  Officio  do  Inspector  sobre  este 
objecto,  e  sobre  o  pagamento  que  se  deve  a« 
hum  fhstructòr  dé-Gitardás  Nácionaes ,  e  recom- 
merido  muito  a  vossa  aiteriçaõ ,  principalmente 
sobre  a  suspensaõ  da  execiiçaô  de  Artigos  d'hir- 
ma  Lei  Provincial;  he  verdade  que  esta  sus*- 
pensão  foi  intimada  a  hum  Sirbdito  do  Tribunai 
do  Thesouro  ,  mas  he  verdade  lambem  que  sen- 
do  a  ^íimimstraçao  da  Fasenda  Provincial  err^ 
carregada  a  Thèsouraria  Geral,  os  seos  Mem- 
bros, naô  sao*  menos  Súbditos  ao  Governo  Pro- 
vincial ,  que  ao  Tribunal  tfo  Thesótrro ,  e  exaqiri 
Iiíima.rasaô  alem  d?outra&,  pela  qual  eume  in- 
clino ar  propor  vos  a  creaçaô- cPbuma  Estacão 
por  onde  se  vídministrem  as  Rendas  Provinciaes, 
eomppsta-de  Empregados  Provinciaes,  e  que; 
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?nada  dependaõ  dos  Empregados  da  Thesocra- 
ria  Geral. 

He.  conveniente*  Senhores,  qqe  degrgteis 
creaçaõ  d'huma  Mesa  para  a  Administração,  Ar- 
recadação, Distribuição,  e  Contabilidade  das 
Rendas  Provinciaes;  parece  que  attentas  as  nos- 
sas pequenas  rendas  naôconveria  aiigmentar  se 
a  despesa  ,  mas  eu  creio ,  que  este  augmento  de 
despesa  será  ressarcido  pela  Administraçaò ,  e 
£rrecadaçaõ.niaj9  activa ;  ppr  isso  que  os  Mem- 
bros desta  Estaçaò  tem  de' ser  observados  de 
perto  pela,  Autbpridade  ,  que  os  devejfiscalisar. 
.  He  conveniente  que  por  algum  meio  procu- 
reis estimular  os  Collectores  a  ser  mais  activos, 
uma  çond escendència gevá  1 ,  uraa^ndplençia. ,  ou 
iBorosidade  tem  sido  a  principal  causa  de  quasi 
-  todos.,  nem  ao  menos  mandarem .  a  conta  dos 
rendimentos  de  suas  Coliectorias;  secve:lhes  hq-, 
je  de  pretexto  a  falta  de  moeda,  e  estou  que 
he  essa  huraa  das  causas ,  mas  que  a  par  d'essa 
está  o  receio  de.se  comprometter ,  o  pouca  cui- 
dado ,.  e  zello  dos  interesses  da  Fazenda  ,  seria 
pois  interessante  qqe  bum Cpílec^or  .e^aç^o^que : 
dentro  do  anno  apresentasse  arrecadada  toda 
a  Renda  lançada,  e  que  nao  deixasse  passar, 
dividas  p^ra .panno  seguinte t  como  unicamente 
tem  sido  o  Colléctor  de  Couros  José  Gomes  Cu- 
bado, no  decupso.de  çerte  tempo.se  lhe.  ang- 
ra ent  assem  as  Commissôes  ou  por  huma  vez  se 
lhe  arbitrasse  huma  certa  quantia  ^omq&rati- 
ificaçaõ. 

Será  também  conveniente  qne ,  os  que  forem 
nomeados  Collectores,  sejaô  obrigados  a  accei* 
lar  o  euvprego  ao  taettos -por  hum  te» po  dado., 
naò  havendo  mais  por  isso  a  obrigação  de  pres- 
tar fiança.  A  Taxa  de  28400  sobre  Vaccas ,  e 
$ovi!faa6:,  e  ajie4&800  sobre  JEgoas  Poldeas* 
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não  tétó  sidó  ar*ecadàda\  a  immoraTidàde-,  fr* 
a  fraude;, teiD  illudido  aos  Collectoreá,  e  pa« 
récè*tóé  tyfaè  Ihstaurarídò^e  x>ê  antigos  Regis- 
to*, fcòti&èguitemòs  à  àrfécàdâçíio  deste  Impôs- 
tó :  otf 1  Registos  alem  do  beiièficiô ,  tjtiè  f>òr 
este  làdfr  préátariâo  áfc  Rendas  PròVínciáes, 
cfcfccòr*èral&  vantajô&atoente  para  impedir  que 
iÚ  Sertões  de>Mmás  Geráes,  Bahia,  Perhám- 
btoeó ,  è  Pia&fti,  entre  essas  Tropas  de  turbu- 
lentos,  è  tâdrôe^  qúe  tantos  mafés  tem  causa- 
do na  Comarca:*  do  Norte. 

Tendesse  dfccòrrido  três  roeres  depois  que* 
entrei  pára  . a  Presidência  désta  Provinda,  pa-- 
recià-titè  qtíé  jà  ?o&  -  pbderia  apresentar  b  esta- 
dbactuál  ddsflécís  diversos  Municípios,  e  assu- 
a*  tóèíiè  tirgenfeB1  precisões,  pérèm  a  distancia 
iíntóeíièa  ,  efe  que  se^  acfiáó  os  xfo  Norte  tem 
sido  â  cátísíát  de  àirida  naõ  íerétn  chegado  ás 
repostas  àcfc  wèós  pritòeítàs  Officios;  a  falta, 
p^is  dfè  è^élârètíito^ntos  j  :el  a  Tràquesà  dos  meos 
tal^Còs  sáò 'as  càtfsàs  dè  riaô  dar  btím  perfeito 
c^ptiiíiètíte  aò  que  à  Lei  hie  Inèumbe ,  mas 
pfòsso;  vàá§èguraf  vúi  o^e  pfcl a  Séérétárià  Sú  Gò* 
vêrriá  Vo# ^èrâo  dados  os  éstílárécimeritos,  que 
vSè^fóMm^etirsòsV^cabèádo-a  vossa  sabedoria, 
e*pàifiòffimo  totiíar  a»  ffélrberàçôés ,  qiie  mais 
convierem  ao  interè&Bé ^publiiò. 
Grojài  I*>-dé  JuKiò  9e  1837; 


-       .  .  ri 

*  GOTÁZ        TYI»ckíR*PKlA  PRàrácttí  1837;.. 


